Projecto Curricular de Turma                                                            Ano Lectivo 2001/02







1 – SUMÁRIO................................................................... p. 2

2 – CONTEXTUALIZAÇÃO............................................ p. 3

3 – DIAGNÓSTICO........................................................... p. 5

      3.1 – Tabela dos Alunos............................................................. p. 6
      3.2 – Análise da Tabela.............................................................. p.  8             

      3.3 – Funcionamento Pedagógico.............................................. p. 12

               3.3.1 – Agenda Semanal................................................... p. 13

               3.3.2 – Mapa da Sala de Aula........................................... p. 15

               3.3.3 -  a) Gestão e Organização da Sala de Aula

                            - Explicitação....................................................... p. 17

4– COMPETÊNCIAS A ATINGIR.................................... p. 22

5 – METODOLOGIAS / RECURSOS............................... p. 23

      5.1 – Plano Anual de Actividades................................. p. 24

6 – AVALIAÇÃO............................................................... p. 28

7 – ANEXOS....................................................................... p. 29 - 43

       Anexo n.º 1 – Plano Individual de Trabalho

       Anexo n.º 2 – Grelha Diagnóstica de Preferências

       Anexo n.º 3 – Grelhas de Avaliação Formativa Trimestrais

2 –CONTEXTUALIZAÇÃO


Este Projecto Curricular tem como alvo uma turma de 3º ano pertencente à Escola Básica do 1º Ciclo n.º 1 de Torres Vedras. A turma em questão era inicialmente constituída por 16 alunos, com idades compreendidas entre os 8 e os 10 anos. Neste momento apenas é composta por 14 alunos uma vez que dois deles foram transferidos para outras escolas no início do mês de Outubro.


O Projecto Curricular de Turma tem como objectivo principal o de reflectir, avaliar e tentar dar resposta às questões/dificuldades diagnosticadas numa turma de 3º ano.

Primeiramente irá ser feita uma breve contextualização da turma alvo. De seguida será apresentado um diagnóstico sobre a turma supracitada onde se pretende analisar mais objectivamente questões tais como o número de retenções, frequência do pré-escolar, habilitações literárias dos pais, com quem vivem os alunos, entre outros aspectos considerados relevantes para o projecto em questão. 

Numa fase seguinte serão avaliadas as principais dificuldades encontradas pelos alunos e em que áreas do conhecimento elas mais se fazem sentir. 

O funcionamento pedagógico será outro dos capítulos que farão parte deste projecto uma vez que se torna necessário explicitar a forma como as “aulas funcionam” assim como a forma como o espaço dentro da sala de aula é gerido pelos principais intervenientes no processo de ensino - aprendizagem.

Depois de analisadas e definidas as áreas de intervenção prioritárias (dificuldades), serão estabelecidas algumas competências a atingir de forma a dar resposta aos problemas sentidos  bem como definidas quais as metodologias e recursos a serem utilizadas.

Em último lugar mas com a sua reconhecida importância, será apresentada a forma como o Projecto Curricular de Turma irá ser avaliado uma vez que só através da reflexão e avaliação do trabalho desenvolvido se pode encontrar estratégias mais adequadas para ir de encontro ao nível de aprendizagem e motivação dos alunos.

3 – DIAGNÓSTICO


Com base na tabela dos alunos que a seguir se encontra anexada, farei uma pequena caracterização dos elementos da turma tendo em conta os níveis etários, conhecimentos, dificuldades, nível cultural, número de retenções, relações e comportamentos entre eles, entre outros aspectos considerados pertinentes para o desenvolvimento do Projecto Curricular de Turma.


3.1 – Tabela dos Alunos

3.2 – Análise da Tabela dos Alunos 


Como se pode analisar pela tabela apresentada, o nível etário dos alunos situa-se entre os 9 anos de idade, havendo apenas dois alunos com 8 e outro com 10 anos.


Grande parte dos alunos (6) são provenientes de transferencias de localidades próximas de Torres Vedras, sendo que existe um aluno que veio de França e uma outra da Austrália. Os restantes 8 alunos vivem na localidade de Torres Vedras e já frequentavam a escola em questão.


Esta situação levou a que muitas delas se conhecessem pela primeira vez no início deste ano lectivo. Estabelecer laços de amizade e de conhecimento entre eles tornou-se desta forma uma prioridade assim como a integração quer na sala de aula quer na escola.


No geral, são crianças cujo nível cultural e monetário se encontra um pouco debilitado sendo que algumas delas ainda não adquiriram o material necessário  para as aulas, incluindo mesmo alguns manuais escolares. 


A maior parte das crianças vivem com os pais biológicos, muito embora haja alguns que vivem com os padrastos e mães biológicas. Existem algumas crianças que não conheceram o pai e uma criança cujo pai já faleceu. Existe uma situação onde o aluno mora com os avós uma vez que nunca conheceu o seu pai  e a sua mãe encontra-se presa já a algum tempo.

As profissões mais dominantes são aquelas que não requerem muitas habilitações literárias correspondendo desta forma às habilitações que grande parte  dos pais possuem.


Quase   todas   as    crianças       frequentaram     o      pré-

-escolar, embora muitas delas fosse apenas por pouco tempo.


No que concerne ao nível de retenções, apenas duas crianças ainda não tiveram nenhuma. A maior parte delas já tiveram uma retenção, sendo o 2º ano de escolaridade o mais “afectado”. Apenas 4 alunos já ficaram retidos no 3º ano sendo que os restantes encontram-se pela primeira vez neste ano.


No que concerne ao nível da aprendizagem, todas elas apresentam muitas dificuldades ao nível da Língua Portuguesa, principalmente na comunicação escrita e na interpretação. Apresentam um vocabulário muito pobre, limitando-se muitas das vezes a descrever as figuras ou a legendá-las. Têm pouca imaginação e não conseguem estar por muito tempo a realizar uma tarefa com a atenção requerida.


Têm dificuldade em reconhecer o valor de posição das letras e dos casos de leitura. Escrevem com muitos erros ortográficos, como falam e não respeitam os sinais e regras da escrita. 

São alunos que apesar de lerem, ainda que com  dificuldades, não conseguem interpretar e/ou responder correctamente a perguntas, por escrito, sobre o texto lido/trabalhado. Não têm hábitos de estudo e muitas das vezes fazem as tarefas só porque têm que as fazer.

 O facto de serem crianças que apresentam a sua auto-estima muito desvalorizada leva a que grande parte das vezes não se apliquem como realmente sabem.

São crianças que manifestam pouco interesse pela leitura e escrita de pequenos textos ou de histórias tal como se verifica pela análise das Grelhas Diagnósticas de Preferências. (Todas elas manifestam particular interesse pela ilustração de histórias em detrimento dos outros itens. 

Existem ainda duas crianças com Adaptações Curriculares uma vez que apresentam inúmeras dificuldades tanto ao nível da Língua Portuguesa como nas outras áreas disciplinares. Uma delas apresenta igualmente muitas dificuldades quer no recorte como na pintura.

As duas crianças que vieram transferidas da França e da Austrália respectivamente, embora sejam alunos com muita vontade de aprender, as suas maiores dificuldades prendem-se principalmente com a escrita de pequenos textos ou até mesmo de frases pois na maior parte das vezes escrevem como ouvem ou como falam.

No que concerne ao comportamento e relações entre si,  manifestam ser conflituosos havendo situações que requerem alguma intervenção mais adequada. Algumas das vezes tais situações verificam-se pelo facto de serem crianças com alguma carência afectiva e encontram dessa forma uma maneira de chamar a atenção e de se afirmarem perante os colegas.

No sentido de «apaziguar» os conflitos  e de promover mais a cooperação e a aceitação foram introduzidas metodologias tais como o Registo de Comportamento, Lista de Tarefas, Assembleia de Turma, entre outras.

Na relação professor-aluno, esta pode considerar-se  saudável pois todos eles começam a manifestar particular interesse em participar nas tarefas da sala de aula, começando a pouco e pouco a respeitar as regras por eles pré-estabelecidas. São crianças que requerem muita atenção, quer dos colegas quer particularmente do professor pois muitas das vezes é só na sala de aula que alguém conversa com elas e lhes presta a devida atenção. 

3.3 – Funcionamento Pedagógico


De seguida será apresentado a Agenda Semanal onde estarão estipuladas e definidas as actividades,  áreas disciplinares e não disciplinares  que são trabalhadas durante os dias da semana assim como o horário estabelecido para as mesmas. 

Numa fase posterior, será descrita a forma como a Agenda Semanal é colocada em prática, partindo-se do princípio de que as horas estabelecidas bem como as áreas nela contida são flexíveis e nunca estanques.

A par da Agenda Semanal e de como é colocada em prática, torna-se também importante reflectir e mostrar de que forma o espaço da sala de aula é gerido, quer pelo professor, quer pelos próprios alunos. 

Juntamente com a  Planta da Sala de Aula será também apresentado  um pequeno texto de forma a explicitar a importância da organização da sala de aula para a gestão e concretização das aprendizagens daquelas crianças.


3.3.1 – Agenda Semanal

NOTA:            (Janeiro – 2002)


No início do 2º Período, 3 de Janeiro, entraram dois novos alunos para a turma (Micaela Sofia  e Afonso Crespo) vindos de transferências externas. Em relação ao Afonso, ao nível da aprendizagem consegue acompanhar satisfatoriamente as competências traçadas no programa curricular apresentando algumas dificuldades mas apenas pontuais. O seu comportamento é satisfatório assim como a sua relação com os actuais colegas. Adaptou-se e inseriu-se na vida da sala de aula satisfatoriamente.


A aluna Micaela, apresenta enormes dificuldades a todas as áreas, até mesmo no relacionamento com os colegas e com a aprendizagem. Tem mau comportamento e desrespeita a autoridade da professora de Apoio, tratando-a com algum regozijo, dizendo-lhe para ela lhe fazer as coisas porque não está a “fazer nada”. Ainda mantêm algum respeito à professora da turma mas por vezes recusa-se a trabalhar. Não faz os trabalhos de casa e a mãe desculpa-a sempre alegando que ela “foi mordida” por um bicho quando era pequena que a afectou ao nível da aprendizagem. É uma aluna que já veio com P.E.I e P.E. e já foi retida uma vez. 


Durante todo o mês de Janeiro, nunca teve verde no seu comportamento e ela não se importa minimamente. Nem a sua mãe porque diz que não pode obrigá-la a fazer as coisas correctamente.


3.3.2 – Mapa da Sala de Aula

a) Gestão e Organização da Sala de Aula - Explicitação

A organização e gestão dos conhecimentos pelos principais intervenientes no processo de ensino-aprendizagem (professor/aluno e vice-versa) implica uma nova forma  de gerir as áreas disciplinares e não disciplinares de uma forma mais “negociada” e autónoma com os alunos.

Implica desde cedo que os alunos se sintam comprometidos na vida da sala de aula, que sintam que fazem parte dela. Para que tal aconteça é necessário que os mesmos, desde o primeiro dia de aulas, participem na organização e disposição dos materiais na sala, na criação e cumprimento de tarefas de forma a que sintam que têm algo de importante a desempenhar, tornando-os cada vez mais  responsáveis  na vida escolar quotidiana.

A distribuição de tarefas tais como distribuir os cadernos da escola, fazer o registo de quem fez os T.P.C., registar o comportamento diário, distribuir o leite, recolher os cadernos da escola, distribuir os mapas de auto-avaliação dos comportamentos, Delegado de Turma, Secretário, entre outras, constitui uma forma de levar as crianças a participarem activamente na vida da sala de aula. Contribui para a sua valorização perante os colegas assim como para aumentar a sua auto-estima. 

O desempenho da avaliação das tarefas são avaliadas todas as semanas durante a Assembleia de Turma
 (5ª Feira) por todos os alunos presentes e classificadas de acordo com os critérios estabelecidos por eles (verde – desempenhou bem, amarelo – mais ou menos, vermelho – mal). As tarefas são quinzenais de forma a que todas as crianças passem pelas mesmas funções.

Cada Assembleia de Turma é presidida pelo Delegado de Turma e pelo Secretário. O papel do professor nestas ocasiões não se torna relevante uma vez que são os próprios alunos (Delegado e Secretário) que dirigem a reunião. Aqui são tratados temas tais como a avaliação/balanço do mapa de comportamento, registo dos T.P.C., Diário de Turma, avaliação dos projectos apresentados e realizados pelas crianças no seu Tempo de Estudo Autónomo, entre outros. O Secretário redige a acta e regista as propostas e decisões que são feitas durante essa reunião. Todas as decisões são votadas por todos os alunos e decide-se quem vai verificar se as crianças que levaram penalizações, as cumpriram no dia seguinte.

Este tipo de situações permite que cada aluno desenvolva a sua personalidade, aprenda a respeitar atitudes e interiorize valores contribuindo desta forma para a sua formação  cívica.  

Durante a semana têm Tempos de Estudo Autónomos
 onde cada criança pode realizar o que mais lhe apetecer dentro de um leque variado de situações que se encontram expostas num cartaz na “Área dos Curiosos”
. Podem escolher desde escrever textos, ler livros, fazer fichas de ortografia, de Língua Portuguesa, de Matemática, inventar problemas para colocar num ficheiro, desenhar ou pintar, fazer fichas de Estudo do Meio, fazer experiências, entre outros. Sempre que cada criança, durante o seu Tempo de Estudo Autónomo escolhe uma tarefa para fazer, preenche o seu P.I.T. (Plano Individual de Trabalho)
, ou seja, planifica o que vai fazer/aprender durante o tempo que está à sua inteira disposição.

Durante esse Tempo, os alunos podem trabalhar individualmente, a pares, em grupos ou escolher trabalhar com a professora. Podem trabalhar em projectos com temas escolhidos por eles e de acordo com as necessidades e interesses de cada um. Para os ajudar existem fichas de orientação na realização de projectos com vista a orientá-los e contribuir para que sejam cada vez mais autónomos nas suas aprendizagens. Ajudá-los a seleccionar as informações mais pertinentes assim como saber onde procurá-las também constam nessas fichas de orientação.

Sempre que é preenchida uma ficha de projecto por um grupo de alunos, é estipulado por eles próprios a data de apresentação das suas pesquisas e resultados aos restantes colegas da turma
. A par da sua apresentação, o grupo faz algumas questões aos restantes alunos no sentido de que todos partilhem das descobertas e sejam lançadas novas bases para novos desafios ou projectos. No final da semana, mais propriamente na Assembleia de Turma, existe sempre uma avaliação dos projectos, ou seja um balanço das aprendizagens ou descobertas que são realizadas pelos alunos durante o seu Tempo de Estudo Autónomo.

No início, aquando do preenchimento do seu P.I.T. a maior parte das crianças planificam realizar muitas mais tarefas do que aquelas que realmente conseguem dentro do tempo estipulado por elas. A escolha de actividades mais simples tais como ler livros, pintar ou desenhar, entre outras, são as mais privilegiadas. Tal deve-se ao facto de não estarem habituadas a programarem as suas aprendizagens e descobertas. Mas com o passar do tempo a gestão do tempo começa a ser mais controlada e melhor aproveitada uma vez que vão-se auto-conhecendo melhor assim como vão sendo capazes de identificar as suas dificuldades.

Para que cada criança comece a conhecer as suas capacidades e dificuldades é necessário que o professor tenha um papel mais activo e importante no início das primeiras sessões. Fazer um balanço com cada criança fazendo-a reflectir acerca do trabalho por ela programado e por ela realizado no fim de cada semana, é fazer com que cada uma comece a reflectir e a conhecer-se melhor. É contribuir para a sua autonomia e auto-conhecimento.

Mas para que esta dinâmica tenha resultados positivos ganha particular importância a organização e gestão do espaço e dos materiais na sala de aula.  As mesas da sala de aula devem ser distribuídas de acordo com o tipo de trabalho a ser realizado (pares, individuais...) no momento. A sala deve estar dividida em áreas de trabalho diversificadas, onde cada criança possa escolher e trabalhar sobre o que mais lhe convier no momento estipulado.

A existência de ficheiros de várias áreas (Língua Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio...), de criação de textos livres, de livros de histórias para serem consultados... é também importante para que os educandos possam escolher actividades de acordo com as suas “ambições”. O acesso a estes materiais deve ser facilitado a todas as crianças para que a aprendizagem seja cada vez autónoma e implicativa.

4 – COMPETÊNCIAS  A ATINGIR

No sentido de dar resposta às principais dificuldades diagnosticadas pelos elementos da turma em questão, serão estabelecidas algumas competências a atingir que passam por:

· Criar o gosto pela escrita

· Responder a questionários

· Interpretar oralmente e por escrito pequenos textos

· Reter informações orais

· Interpretar enunciados de natureza diversificada

· Praticar a leitura por prazer

· Fazer descrições

· Contar histórias por escrito

· Elaborar/ recriar ou modificar histórias

· Escrever textos livremente com correcção

· Criar textos a partir de motivações lúdicas

· Identificar e aplicar com correcção os sinais de pontuação 

· Identificar a mobilidade dos elementos fundamentais da frase

· Participar na escrita de textos colectivos ou a pares

· Continuar ou recontar histórias de acordo com várias possibilidades – banda desenhada, prosa, poesia, versos...
5 – METODOLOGIAS / RECURSOS


Como forma de dar resposta às  exigências e necessidades de cada criança é necessário a utilização de estratégias e de recursos diversificados e adequados a cada situação em concreto. Para tal, serão consideradas ou tidas em conta as estratégias seguintes:

· Plano Anual de Actividades

· Correspondência entre salas e entre escolas

· Criação de uma Biblioteca de Turma

· Criação da Hora do Conto

· Retroprojecção de Histórias

· Criação de ficheiros de Ortografia e de Língua Portuguesa  - Tempo de Estudo Autónomo

· Participação na construção de histórias ou textos colectivos

· Construção de livros de histórias ou de textos produzidos pelos alunos, individualmente / grupo
· Trabalhar textos a pares
· Incentivar as crianças a realizarem trabalhos de projecto/pesquisa 
· Utilizar as aulas de informática para incentivar os alunos a escrever 

	Data
	Actividades
	Intervenientes
	Local
	Avaliação

	12 / 11/01

S. Martinho
	· Construir a Sr.ª Castanha

· Trabalhar a Lenda de S. Martinho

· Canção sobre o tema
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	17 / 11/01

Dia do Não Fumador
	· Fazer cartazes

· Discutir estilos de vida saudáveis

· Dramatização do texto “A Cigarra e a  Formiga”
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	21/11/01

Visita de Estudo ao Oceanário e Pavi. do conhe/to
	-Visitar o Oceanário

- Visitar o Pavilhão do Conhecimento 
	Turma do 3º E

Turma do 1º B

4e respectivas professoras
	Parque das Nações
	

	14/12/01
	- Ida ao Coliseu ver o Circo
	A escola toda
	Lisboa – Coliseu
	

	17 e 18 / dez./01
	Actividades relacionadas com o Natal:

· Fazer um postal de Boas Festas em papel reciclado

· Entoar canções

· Fazer construções de Natal

· Decorar a sala de aula
	Turma do 3º E

Turma do 1º B

E respectivas professoras
	Sala de aula
	

	2/01/02

(Inverno)
	· Trabalhar o tema do Inverno:

· Construir um cartaz sobre a respectiva estação do ano

· Leitura e interpretação de textos sobre o tema
	Turma e respectiva professora
	Sala de aula
	

	6/01/02

Dia de Reis
	· Construção de uma coroa para a  cabeça dos Reis Magos

· Leitura e dramatização da história sobre os Reis Magos
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	8/02/02

Carnaval
	· Construção de máscaras


	
	
	

	8/03/02

Dia da Mulher
	· Escrita de poemas dedicados à Mulher

· Leitura e interpretação de textos

· Realização de cartazes
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	19/03/02

Dia do Pai
	· Construção de uma lembrança para oferecer ao pai

· Leitura de poemas e construção de alguns textos alusivos ao tema
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	20/03/02

Dia da Árvore
	· Leitura de textos sobre a importância das árvores

· Construção de cartazes

· Construção de regras a Ter em conta para proteger a natureza
	Alunos e professora
	Sala de aula
	

	21/03/02

Primavera
	· Realização de um cartaz (paisagem) sobre a referida estação do ano (c/ árvores, flores de lustro, andorinhas...)

· Construção de poemas 
	Alunos e professora
	Sala de aula
	

	22/03/02

Páscoa
	· Construções relacionadas com a festividade

· Desenho e pintura de vários cartazes

· Leitura de textos

· Diálogo sobre o significado e a importância da data
	Alunos e professora
	Sala de aula
	

	25/04/02

Dia da Liberdade
	· Construção de cartazes sobre o tema

· Construção de textos colectivos sobre a sua importância

· Apresentação de trabalhos através de acetatos
	Turma do 3º E

Turma do 1º B

E professoras respectivas
	Sala  de aula
	

	5/05/02

Dia da Mãe
	· Construção de poemas

· Construção de algumas lembranças para oferecer
	Turma e professora
	Sala de aula
	

	31/04/02
	Teatro :

“A Bela e o Monstro”


	A escola toda
	
	

	1/06/02

Dia Mundial da Criança
	
	
	
	

	5/06/02

Dia Mundial do Ambiente
	
	
	
	

	10/06/02

Dia de Camões
	
	
	
	

	13/06/02

Santo António
	
	
	
	

	24/06/02

São João


	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


6 – AVALIAÇÃO

A avaliação e reflexão do trabalho que está a ser desenvolvido implica por parte do professor uma maior consciencialização e adequação das suas práticas face às necessidades de cada educando. Só a partir de uma análise objectiva nos permitirá responder adequadamente. A construção de instrumentos de trabalho e de avaliação do Projecto Curricular de Turma tomam particular importância. 

A avaliação deste Projecto passará pela:

· criação de grelhas de avaliação diagnosticas e formativas  trimestrais (ANEXOS  n.º 3  e  4)

· avaliação progressiva dos trabalhos realizados por cada um dos alunos durante o seu Tempo de Estudo Autónomo:

a) criação de textos livres

b) realização de fichas de ortografia

c) correspondência escrita

d) número de leituras realizadas

e) textos recriados 

f) realização de fichas de Língua Portuguesa

g) participação na realização de textos escritos

· avaliação dos seus progressos no decorrer das actividades normais das outras áreas curriculares;


· Grelhas de Avaliação Formativa

NOME:.....................................................................     DATA:......................................

	GOSTO:
	
	legenda

	
	-> LER TEXTOS
	

	
	-> COMPLETAR HISTÓRIAS
	

	
	-> OUVIR CONTAR HISTÓRIAS
	

	
	-> CRIAR HISTÓRIAS
	

	
	-> INTERPRETAR UM TEXTO
	

	
	-> CONTAR HISTÓRIAS
	

	
	-> RECONTAR HISTÓRIAS
	

	
	-> ILUSTRAR HISTÓRIAS
	

	
	-> ORDENAR SEQUÊNCIAS DE HISTÓRIAS
	

	
	-> COPIAR HISTÓRIAS
	

	
	-> LEGENDAR FIGURAS
	


LEGENDA:    

                     MUITO             ASSIM-ASSIM              POUCO (Não Gosto)

( Ver Grelhas Diagnósticas de Preferências no Anexo n.º 2


� Ver Agenda Semanal p. 14


� Ver Agenda Semanal p. 14


� Ver Mapa da Sala de Aula p. 16


� Ver Anexo n.º 1


� Ver Agenda Semanal – Apresentação de Trabalhos, p. 14


� Ver Plano anual de Actividades p. 24 - 27





Escola Básica  1º Ciclo n.º 1 de Torres Vedras                                          pág. n.º   11                                         


